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RESUMO 

 

A Região Nordeste é a maior produtora de melão do Brasil, respondendo por aproximadamente 

96% da produção e 100% das exportações. Concomitante ao sucesso da cultura na região está 

à ocorrência de doenças que reduzem a produção e qualidade dos frutos. Dentre as doenças 

radiculares que afetam a cultura, se destaca a podridão-do-colo causada por Macrophomina 

phaseolina. Essa doença é de difícil controle, pois o patógeno produz estruturas de resistência 

denominadas de microesclerodios, que permanecem no solo por um longo período de tempo, 

cerca de 12 anos. O uso de cultivares resistentes é uma das melhores alternativas para a 

convivência com esse patógeno. Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a 

reação de genótipos de meloeiro à M. phaseolina. O experimento foi realizado em casa de 

vegetação. Foram utilizados 19 acessos de meloeiro e o híbrido Goldex, dispostos em 

delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições. A inoculação das plantas foi 

realizada vinte dias após o plantio, adotando-se o método do palito de dente. Foi utilizado o 

isolado de M. phaseolina Me-248, presente a coleção de fungos do Laboratório de Fitopatologia 

e Microbiologia da UFERSA. A avaliação das plantas foi feita com base em uma escala de 

notas de severidade da doença que varia de 0 a 5, onde nota 0: planta assintomática e nota 5:  

mais que 50% dos tecidos infectados. Foi aplicado o teste de Kruskal-Wallis ao nível de 5% de 

probabilidade utilizando o software R. Os acessos C-22, C-80, C-86 e C-14 são altamente 

resistentes a M. phaseolina e podem ser utilizados como fontes de resistência em programas de 

melhoramento visando à resistência esse patógeno.   

 

 

Palavras-chave: Cucumis melo L.; patógeno; podridão-do-colo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The Northeast is the largest melon producer in Brazil, accounting for approximately 96% of 

production and 100% of exports. Concomitant with the success of the crop in the region is the 

occurrence of diseases that reduce the production and quality of the fruit. Among the root 

diseases that affect the crop, the most notable is root rot caused by Macrophomina phaseolina. 

This disease is difficult to control because the pathogen produces resistance structures called 

microsclerodia, which remain in the soil for a long period of time, around 12 years. The use of 

resistant cultivars is one of the best alternatives for dealing with this pathogen. In this context, 

the aim of this study was to evaluate the reaction of melon genotypes to M. phaseolina. The 

experiment was carried out in a greenhouse. Nineteen accessions of melon and the hybrid 

Goldex were used, arranged in a completely randomized design with five replications. The 

plants were inoculated twenty days after planting using the toothpick method. The isolate of M. 

phaseolina Me-248 from the fungi collection of the UFERSA Phytopathology and 

Microbiology Laboratory was used. The plants were assessed using a scale of disease severity 

scores ranging from 0 to 5, where 0 is an asymptomatic plant and 5 is more than 50% of the 

tissues infected. The Kruskal-Wallis test was applied at a 5% probability level using the R 

software. Accessions C-22, C-80, C-14 and C-86 are highly resistant to M. phaseolina and can 

be used as sources of resistance in breeding programs aimed at resistance to this pathogen. 

 

 

Keywords: Cucumis melo L.; pathogen; soil rot. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O meloeiro (Cucumis. melo L.) apresenta posição de destaque no comércio de frutas 

frescas no Brasil. Atualmente, as principais áreas produtoras de melão nacionais se localizam 

no semiárido da região Nordeste, com destaque para os Agropólos Mossoró/Assu-RN e Baixo 

Jaguaribe-CE. O Nordeste respondeu, em 2022, por 877.273 Mil Reais no valor de produção 

do Brasil. Produzindo cerca de 699.281 Toneladas com uma área colhida de 27.457 Hectares, 

com rendimento médio de 25.468 Kg por Hectare. Com destaque para o Rio Grande do Norte 

como maior produtor (IBGE, 2022). No nordeste do Brasil, a fruticultura contribui para o 

desenvolvimento econômico e social das microrregiões produtoras, como no caso do Rio 

Grande do Norte, com a produção do melão. O desenvolvimento dessa olerícola na região foi 

beneficiado pelo limitado índice pluviométrico anual na região do semiárido do RN, além da 

oferta de trabalho abundante, terra disponível, capacidade empresarial e facilidade para escoar 

a produção para o mercado externo que acabou favorecendo a competitividade do meloeiro no 

estado (Oliveira et al., 2011). 

Dentro de um programa de melhoramento, a utilização de cultivares resistentes é uma 

das melhores alternativas para convivência com o patógeno, pois desta forma se consegui 

cultivar em solos com a população do patógeno. A utilização de resistência genética traz 

vantagens ao produtor como, redução da severidade e incidência da doença, não há 

contaminação do solo e do meio ambiente e é compatível para utilização em conjunto com 

outros métodos de controle. (Silva et al., 2014).  

O cultivo de melão em monocultura, associado ao uso das mesmas áreas por vários anos 

tem contribuído para o aumento da ocorrência de doenças radiculares que reduzem a produção 

e a qualidade dos frutos. Dentre as doenças radiculares que afetam a cultura, observa-se cancro-

das-hastes, cancro-seco, fusariose, a que mais se destaca é a podridão do colo, causada pelo 

fungo Macrophomina phaseolina. A doença pode apresentar uma série de sintomas, tais como 

tombamento, branqueamento de caules, podridão de raiz e caule, queima das folhas, 

murchamento da planta e até a morte (Watson; Napier 2009). Este patógeno já foi relatado 

infectando mais de 680 espécies vegetais, com ampla distribuição geográfica (Farr; Rossman, 

2010).  

É um microrganismo habitante do solo que possui variabilidade patogênica, podendo 

sobreviver em restos de culturas e nos solos por vários anos, mesmo na ausência do hospedeiro 

e de condições adversas porque possuir estruturas de resistência (microescleródios) (Bueno et 
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al., 2006). Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), não existe 

produto químico registrado para controle a cultura do melão (Agrofit, 2023). 

Com base nessas informações, o objetivo do presente trabalho é avaliar a reação de 

genótipos de Meloeiro à M. phaseolina. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Importância econômica do meloeiro 

 

 O meloeiro apresenta posição de destaque no comércio de frutas frescas no Brasil. No 

Brasil, em 2021 foram produzidas 607.047.000 kg de melão em uma área de 23.946 ha, 

destacando-se a região Nordeste responsável por 96,2% dessa produção, tendo como maiores 

produtores nacionais os estados do Rio Grande do Norte (361. 649 t), Bahia (86.866 t) e Ceará 

(70.665 t) (IBGE, 2022). Até novembro de 2022 foram exportados 191.429,28 toneladas de 

melão pelo estado do RN, perfazendo a marca de aproximadamente 117 milhões de dólares 

(Comex stat 2023). 

 Atualmente, as principais áreas produtoras de melão nacionais se localizam no 

semiárido da região Nordeste, com destaque para o Agropólo Mossoró/Assú. O Nordeste 

respondeu, em 2023, por 96,2% da produção do Brasil. Entre os estados brasileiros, o Rio 

Grande do Norte e a Bahia mantêm a liderança em produção, produzindo juntos, 82,5% do total 

produzido no país (IBGE, 2023). 

 No nordeste brasileiro a fruticultura contribui para o desenvolvimento econômico e 

social das microrregiões produtoras, como no caso do Rio Grande do Norte, com a produção 

do melão. O desenvolvimento dessa olerícola na região foi beneficiado pelo limitado índice 

pluviométrico anual na região do semiárido do RN, além da oferta de trabalho abundante, terra 

disponível, capacidade empresarial e facilidade para escoar a produção para o mercado externo 

que acabou favorecendo a competitividade do meloeiro no estado (Oliveira et al., 2011). 

           De acordo com Teixeira, (2004) Sob o ponto de vista socioeconômico o meloeiro 

representa uma importante atividade geradora de empregos, sobretudo por ser desenvolvida 

quase que exclusivamente por pequenos produtores em áreas de agricultura familiar 

principalmente parte da região Nordeste. 
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3.2 Origem, botânica e diversidade 

Estudos apontam que o melão tem como centro de origem a região tropical da África, 

considerado o seu número de cromossomos (2n = 2x = 24), pois as demais espécies de 

cucurbitáceas do gênero Cucumis têm o mesmo número básico de cromossomos (x = 12) 

(Whitaker, 1976). Alguns estudos apontam à presença de melões em regiões do continente 

asiático, principalmente na Índia e China, o que pode indicar que essa cucurbitácea tenha sido 

domesticada em diferentes regiões no mundo. No continente africano e no subcontinente da 

Índia é encontrada a maior variabilidade genética do meloeiro (Pitrat, 2003). 

O meloeiro pertence à família Cucurbitaceae, que é composta principalmente pelas 

abóboras (Cucurbita spp.), pepinos (Cucumis sativus L.), melancias (Citrullus lanatus (Thumb) 

dentre outros (Pitrat, 2008; Burger et al.; 2010). No Brasil, são cultivados tipos comerciais de 

variedades botânicas: Cucumis melo subesp. melo var. inodorus Naud. e Cucumis melo subesp. 

melo var. cantalupensis Naud. (Pitrat, 2008). Dentro dos grupos se encontram os tipos, estes, 

por sua vez, passaram por processo de melhoramento genético. Os principais tipos 

comercializados no Brasil são: Amarelo, Honey Dew, Pele de sapo, Cantaloupe, Gália e 

Charentais. Os três primeiros tipos pertencem à variedade botânica inodorus. Os do tipo 

Cantaloupe e Charentais são aromáticos (Nunes et al., 2016). 

Segundo Monteiro et al., (2006) O melão apresentar quatro tipos de expressão sexual, 

sendo elas: andromonoica, ginomonoica, monóica e hermafrodita. As flores masculinas são 

axilares, enquanto as hermafroditas são solitárias. O aparecimento das flores masculinas 

acontece entre os dias 18 e 25 após o plantio, iniciado assim o período de floração e, após 3 a 5 

dias, inicia-se o aparecimento de flores masculinas e femininas ao mesmo tempo, onde as flores 

masculinas surgem na haste principal e as femininas nas secundárias. A abertura dessas flores 

ocorre entre uma a duas horas após o aparecimento do sol, e o fechamento, à tarde (Crisóstimo 

et al., 2002). O melão é especialmente rico em elementos minerais, como sódio, potássio e 

fósforo. O fruto pode ser consumido “in natura” como ingrediente de saladas com frutas ou 

outras hortaliças e na forma de suco. 

3.3 Macrophomina phaseolina no meloeiro 

O fungo Macrophomina phaseolina (Tassi) Goid pertence ao filo Ascomycota, família 

Botryosphaeriaceae (Mycobank, 2023). Produz micélio uninucleado, picnídios marrom 

escuros, solitários ou agregados, com 100 a 200 μm de diâmetro. A principal forma de infecção 

na planta é por meio dos microescleródios, pois este fungo sobrevive saprofiticamente em restos 

culturais por mais de 12 anos e se desenvolve em temperaturas entre 25 e 35°C (Sharma; Katoch 
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e Rana, 2016). A penetração acontece nas raízes terciárias e secundárias e se progride até a raiz 

principal, mas pode ainda que raramente atingir o pedúnculo do fruto. No entanto, quando 

ocorre a penetração pelo pedúnculo, em poucos dias o fungo invade todo o fruto (Almeida et 

al., 2014).  

No meloeiro, esse patógeno causa uma doença conhecida como podridão do colo, que 

se caracteriza pelo tombamento de pré e pós-emergência, podridões em caules e raízes, queima 

das folhas, murcha e morte da planta (Kimati et al., 2005; Watson; Napier 2009). Em condições 

favoráveis, as hifas germinam dos escleródios e infectam as raízes da planta hospedeira, 

penetrando na parede celular da planta por pressão mecânica e/ou amolecimento químico (Islam 

et al., 2012). A doença progride do amarelecimento da folha ao murchamento e, por fim, à 

morte da planta. A incidência e a severidade dessa doença aumentam quando as plantas estão 

sob estresse seja por falta de água ou por temperaturas elevadas (Wrather et al., 2008). 

Este patógeno é capaz de infectar mais de 680 espécies vegetais, sendo várias de 

importância econômica como feijão (Phaseolus vulgaris), feijão caupi (Vigna unguiculata), 

amendoim (Arachis hypogaea), milho (Zea mays), girassol (Helianthus annuus), soja (Glycine 

max), sorgo (Sorghum bicolor), melancia (Citrullus lanatus) e melão (Cucumis melo) (Almeida 

et al., 2014; Farr; Rossman, 2023; Gupta et al, 2012). 

De acordo com Hartman, (2015), houve perda de 2 milhões de toneladas de grãos 

atribuída à doença com dados coletados em 2006, incluindo Argentina, Brasil e Estados Unidos 

da América. O fungo M. phaseolina tem sido o mais isolado em áreas produtoras de melancia 

e melão no norte de Israel, sendo o principal agente causal do colapso do meloeiro naquela 

região (Cohen et al., 2016). Em anos secos e quentes, na região norte do Estado do Paraná, as 

perdas em soja das cultivares tardias, Viçosa e Santa Rosa, chegaram a atingir 50% (Ferreira et 

al., 1979).  

 

3.4 Manejo e controle 

Os sintomas iniciais da doença assemelham-se aos provocados por Mycosphaerella 

melonis (podridão amarga), aparecendo lesões aquosas de coloração marrom clara, com 

presença de gotículas de exsudado translúcido de coloração marrom, que com o passar do tempo 

tornam-se de coloração mais escura. Com o progresso da doença, a área afetada seca e adquiri 

um aspecto esbranquiçado, com fendas longitudinais, dando a impressão de que a epiderme se 

separa do restante da rama (Pereira, 2012). 
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Em fase mais desenvolvida da doença podem-se observar numerosos pontos negros, 

(esclerócios) que são as estruturas de resistência do patógeno. Na parte aérea, ocorre o 

amarelecimento das folhas, podendo apresentar manchas necróticas das folhas, seguido do 

completo secamento destas (Pereira, 2012). 

A doença apresenta difícil controle, pois o patógeno produz estruturas de resistência 

denominadas de microesclerodios que permanecem no solo por vários anos, além disso, 

apresenta baixa especificidade de hospedeiros, sendo capaz de infectar uma gama de espécies 

vegetais, inclusive muitas plantas daninhas. As condições ambientais favoráveis como 

temperaturas altas e baixa umidade favorecem a doença. (Sales júnior et al., 2012; Farr; 

Rossman, 2023). O brometo de metila era o principal fumigante de solo utilizado para controle 

deste e de outros patógenos do solo, no entanto, seu uso foi proibido no Brasil no ano de 2007 

pela assinatura do Protocolo de Montreal (Duniway, 2002; MINISTÉRIO DO MEIO 

AMBIENTE, 2018; Nascimento et al., 2018).  

O manejo com controle biológico utilizado Streptomyces spp. e Trichoderma tem sido 

estudado no intuito de verificar a eficiência contra o fungo Macrophomina phaseolina em 

meloeiro (Elad, 1986; Shahid; Khan, 2016). Segundo Porto (2015), trabalhando com associação 

dos fungos Fusarium solani, M. phaseolina e Rhizoctonia solani demostrou que a adubação 

verde pode diminui o potencial de inóculo destes patógenos, melhorando as características 

físicas, químicas e biológicas do solo, além de aumentar a quantidade de matéria orgânica e 

induzir a planta a produzir substâncias com ação antagônica, Dentre as plantas que são 

utilizadas como adubos verdes, estão as leguminosas – guandu-anão (Cajanus cajan L.), 

crotalária juncea (Crotalaria juncea L.), crotalária (Crotalaria spectabilis); feijão-de-porco 

(Canavalia ensiformis (L.) DC) – e as gramíneas: milheto (Pennisetum glaucum cv. BN-2), 

sorgo granífero (Sorghum bicolor L.) (Tolêdo Souza et al., 2008). De acordo com Davet em 

2004, adubos verdes com alta relação C/N tendem a inibir a germinação de fungos habitantes 

do solo, como Fusarium solani f.sp. phaseoli (Burk.) Snyder & Hansen, que necessitam de 

fontes exógenas de nitrogênio para germinar, pois esses materiais imobilizam o nitrogênio 

mineral indisponibilizando para o patógeno. A rotação de culturas é ineficiente em função da 

diversidade de hospedeiros e capacidade de sobrevivência do patógeno no solo e de sua 

multiplicação em restos vegetais no solo (Almeida et al., 2014).  

Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), não existe 

produto químico registrado para controle em nível de campo, para a cultura do melão 

(AGROFIT, 2023). Para o manejo desta doença devem-se utilizar sementes sadias e evitar o 
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plantio em áreas com incidência da doença ou com o cultivo de feijão (Phaseolus vulgaris) e 

milho (Zea mays), deve-se manter o balanço hídrico adequado (Pereira, 2012).   

O primeiro passo em um programa de melhoramento é a identificação de fontes de 

resistência no genótipo disponível, visando à obtenção de cultivares resistentes a patógenos, 

como exemplo a M. phaseolina. Após deve ser feito um estudo de herança para conhecimento 

sobre o número de genes envolvidos na herança daquele caráter e seu modo de ação, isso 

orientará o melhorista para escolha do melhor método, a ser utilizado para realizar a 

introgressão dos alelos que condicionam resistência em cultivares já disponíveis no mercado.   

O método foi eficiente para identificar genótipos resistentes a Macrophomina 

phaseolina em acessos de meloeiro (Medeiros, 2015). Convém ressaltar que o método do palito 

tem sido amplamente utilizado em programas de melhoramento para avaliar a reação de 

genótipos a diversos patógenos, inclusive R. solani e M. phaseolina.  De acordo com Siviero et 

al. (2002) métodos rápidos de avaliação da resistência, como a utilização de palitos de madeira 

consistem em uma etapa importante da seleção de genótipos superiores nos programas de 

melhoramento genético.  Apresentando algumas vantagens como quando o inóculo é colocado 

em contato direto com o tecido hospedeiro, reduz a possibilidade de contaminação com outro 

patógeno; (ii) garantia de contato do patógeno com o hospedeiro, reduzindo a possibilidade de 

escape (Santos, 2016). Segundo Ambrósio et al., (2015) e Medeiros et al., (2015) demonstraram 

o sucesso deste método em meloeiro à reação de Macrophomina phaseolina.  

3.5 Reação dos genótipos a M. phaseolina 

Por se trata de um método mais barato e seguro para o meio ambiente, a utilização de   

uso de cultivares resistente ou porta-enxertos resistentes, no controle destes patógenos que 

habitam no solo, como o caso da M. phaseolina, pode ser utilizado de forma complementar a 

outros métodos como o uso de agentes biológicos e controle cultural por meio da modificação 

das condições de pré e pós-plantio, prevenindo a epidemia (Michereff et al., 2005; Silva et al., 

2012). 

Segundo Ambrósio et al., (2015). O estudo da reação de acessos de meloeiro a M. 

phaseolina feito em casa de vegetação foi verificado que os acessos Ag-15591Ghana, 

DudCUM296Georg, Ag-19C38Nig, Can-NYIsr, Con-Pat81Ko, Dud-QPMAfg e Ac 

TGR1551Zimb foram altamente resistentes nas condições climáticas da Espanha. Desta forma 

estes genótipos são considerados fontes promissoras para um programa de melhoramento 

visando a resistência a esse patógeno. 
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O primeiro passo para conseguir a resistência é o pré-melhoramento. Segundo Nass e 

Paterniani, (2000) trata-se de um conjunto de atividades que visam à identificação de 

características e/ou genes de interesse, presentes em materiais não adaptados ou que não foram 

submetidos a qualquer processo de melhoramento, e sua posterior incorporação nos materiais 

adaptados de elevado valor produtivo. Ainda há poucos trabalhos realizados nesta área de 

identificação a fontes de resistência de cucurbitáceas a M. phaseolina. E, dentre as 

cucurbitáceas, Cucumis melo é considerada a espécie mais polimórfica, sendo, portanto, 

possível inferir sobre a identificação de materiais com níveis de resistência a vários patógenos 

(Villada et al., 2009). 

De acordo com Salari et al. (2012) ao avalia a resistência de cultivares de melão oriundas 

no Irã a M. phaseolina, foi verificado que as cultivares (Sfidak khatdar) e (Sfidak bekhat) foram 

moderadamente resistentes, mostrando níveis baixos de danos a planta. Avaliando os 46 acessos 

de meloeiro pertencentes à coleção ativa de germoplasma da UFERSA, verificou-se que o 

acesso Ag-15591Ghana foi moderadamente resistente a M. phaseolina (Linhares, 2018). 

Portanto, a utilização de cultivares resistentes, integra uma medida estratégica no 

manejo integrado de doenças. Apesar de sua relevância, existem poucos estudos sobre a 

avaliação da resistência do meloeiro ao fitopatógeno M. phaseolina. 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Local  

 Foi conduzido em casa de vegetação, localizada na Universidade Federal Rural do Semi-

Árido - UFERSA, em Mossoró-RN. O município de Mossoró está situado a uma latitude sul 

de 5º 11´, longitude 37º 21 a oeste de Greenwich e tem 18,0 m de altitude acima do nível do 

mar. 
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Figura 1.Temperatura máxima, mínima e média (A); Umidade relativa máxima, mínima e 

média (B) da casa de vegetação no período de realização do experimento. Mossoró, UFERSA, 

2023. 

 

4.2 Germoplasma avaliado 

Para o estudo da reação foram avaliados 19 acessos pertencentes à coleção ativa de 

germoplasma da UFERSA e 1 híbrido comercial goldex pertencente a fitó. 

Tabela 1 -  Identificação, origem e grupo botânico de acessos de meloeiro e a cultivar comercial 

Goldex utilizados no estudo de reação a M. phaseolina. Mossoró-RN, 2023. 

Acesso Origem Grupo 

C-04 ND ND 

C-14 Gana ND 

C-18 ND ND 

C-22 ND momordica 

C-27 ND chinensis 

C-30 ND agrestis 

C-32 Coreia do Sul conomon 

C-82 Espanha inodorus 

C-86 Índia ND 

C-91 ND cantaloupensis 

C-95 Espanha ameri 

C-80 ND ND 

Perlita França inodorus 

PI 313970 Índia momordica 

PI 179901 Índia momordica 

PI 234607 África do Sul cantalupensis 

PI 236355 Inglaterra reticulatus 

Negro Espanha inodorus 

Top Mark EUA cantalupensis 

Goldex Espanha inodorus 

ND – Não definido. 

 

4.3 Delineamento experimental 

O presente trabalho foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado. Para a 

avaliação dos acessos, a unidade experimental foi constituída por um vaso com uma planta, 

sendo cinco repetições por tratamento. 
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4.4 Plantio das mudas 

As sementes foram postas para germinar em bandeja de polietileno de 200 células, 

preenchidas com substrato orgânico (Tropstrato®) autoclavado duas vezes com intervalo de 

24 h, esse manejo que permite uma melhor germinação e uniformidade no estande final de 

plantas. Após isso, as bandejas foram colocadas em casa de vegetação para o desenvolvimento 

das mudas. Dez dias após o plantio foi realizado o transplante para vasos plásticos com 

capacidade de 500 ml de volume, preenchidos com o mesmo substrato autoclavado, onde as 

plantas foram conduzidas durante 25 dias. 

4.5 Inoculação e avaliação 

 Foi utilizado o isolado de M. phaseolina (Me-248) proveniente de plantas de meloeiro 

cultivadas na região do Agropolo Mossoró/Assú, situadas no Rio Grande do Norte. É mantido 

no Laboratório de Fitopatologia e Microbiologia da UFERSA. 

 O isolado foi multiplicado realizando-se a repicagem para meio de cultura Batata 

Dextrose Ágar (BDA) + antibiótico (tetraciclina - 0,05 g L-1) e mantido em estufa tipo B.O.D 

a 28 ± 2°C por cinco dias. A repicagem foi feita em placas de Petri contendo meio de cultura 

BDA + antibiótico (tetraciclina - 0,05 g L-1) e pontas de palitos de dente (1,5 cm), inseridas 

verticalmente em um disco de papel de filtro. O isolado foi incubado em estufa tipo B.O.D. a 

28 ± 2°C por sete dias, até a completa colonização dos palitos. 

 

Figura 2. Discos de micélio de Macrophomina phaseolina colonizando palitos de dente. 

Mossoró, UFERSA, 2023. 

 

 A inoculação de M. phaseolina foi realizada seguindo-se a metodologia do palito, onde 

pontas de palito de dentes previamente infestado com as estruturas do fungo foram 

introduzidos próximo ao colo da planta aos 20 dias após a semeadura. Aos vinte e cinco dias 
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após a inoculação do fungo, foi avaliada a severidade da doença utilizando uma escala de 

notas descrita por Ravf & Ahmad (1998), variando (0 a 5) onde, nota 0: assintomática; 1: 

menos de 3% de tecidos infectados; 2: 3-10% dos tecidos infectados; 3: 11-25% de tecidos 

infectados; 4: 26-50% de tecidos infectados e 5: mais que 50% dos tecidos infectados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Inoculação pelo método do palito em planta de melão. Mossoró, UFERSA, 2023. 

 

4.7 Análises estatísticas 

 Para o estudo de reação, foi utilizado o teste de Qui-quadrado de Kruskal-Wallis ao nível 

de significância de 5% (α = 0,05) e o teste de comparações múltiplas de Dunn. 

 

5 RESULTADOS  

 

5.1 Avaliação da reação dos acessos a Macrophomina phaseolina 

 

Verificou-se efeito de acessos para severidade da doença pelo teste de Qui-quadrado de 

Kruskal-Wallis (p < 0,05) (Tabela 1). Este efeito pode ser considerado grande a partir da 

estimativa do quadrado de Etha (2 = 0,51), conforme Cohen (1986).  

 

Tabela 2. Rank médio, média, desvio padrão, teste de Dunn e reação de acessos de meloeiro 

inoculados por Macrophomina phaseolina.  

Acesso 
Rank 

médio 
Média ± SD GRUPO* Reação 

Perlita 87,4 4,6 ± 0,58 a AS 

C-27 83,6 4,2 ± 0,84 a-b AS 
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Goldex 73,5 3,4 ± 1,14 a-c S 

C-04 67,2 3,4 ± 1,35 a-e S 

C-95 63,4 3,2 ± 1,58 a-f S 

C-18 69,7 3,0 ± 0,71 a-d S 

Negro 60,9 3,0 ± 1,41 a-f S 

PI 234607 67,2 3,0 ± 1,23 a-g S 

Top Mark 54,6 2,6 ± 1,34 a-g S 

C-82 51,9 2,4 ± 1,14 a-g S 

C-32 49,4 2,4 ± 1,52 a-g S 

C-30 51,9 2,4 ± 1,14 a-g S 

PI 236355 50,8 2,2 ± 0,45 a-g S 

C-91 45,0 2,0 ± 1,10 b-g MR 

PI 179901 32,4 1,4 ± 0,90 c-g MR 

PI 313970 28,9 1,4 ± 0,55 d-g MR 

C-22 22,0 1,0 ± 0,71 f-g AR 

C-80 25,5 1,0 ± 1,01 e-g AR 

C-86 15,1 0,6 ± 0,55 f-g AR 

C-14 18,6 0,6 ± 0,90 f-g AR 

Teste de Kruskal-Wallis: (2 = 7,99, p = 0,018, n = 30); Tamanho do efeito (2 = 0,51);  

*Teste de comparações múltiplas de Dunn. AR: Altamente resistente; MR: Moderadamente 

resistente; S: Suscetível; AS: Altamente suscetível. 

 

 Os acessos C-86 e C-14 apresentaram os menores ranks médios, embora não tenham 

diferido dos acessos Top Mark, C-82, C-30, PI 236355, C-32, C-91, PI 179901, PI 313970, C-

80 e C-22 (Tabela 1). Por outro lado, os acessos Perlita e C-27 apresentaram os maiores ranks 

médios, apesar de não terem diferido do Goldex, C-04, C-95, C-18, Negro, PI 234607, Top 

Mark, C-82, C-32, C-30 e PI 236355.  

 Considerando a classificação dos acessos quanto à resistência, constatou-se que os 

acessos C-22, C-80, C-86 e C-14 podem ser considerados altamente resistentes, enquanto os 

acessos C-91, PI 179901 e PI 313970 foram moderadamente resistentes. Os acessos Perlita e 

C-27 foram altamente suscetíveis (Tabela 2). Os demais acessos, correspondendo a maior parte 

dos genótipos avaliados (55%) foram classificados como suscetíveis (Figura 1). 
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Figura 4. Distribuição das classes de reação de genótipos de meloeiro infestado com 

Macrophomina phaseolina. 

 

6 DISCUSSÃO 

 

Com estes resultados observa-se a classificação dos acessos quanto à resistência, 

constatado-se que os acessos C-22, C-80, C-86 e C-14 são altamente resistentes a M. 

phaseolina, demonstrando que mesmo com as dificuldades na obtenção de acessos com níveis 

altos de resistência a M. phaseolina em germoplasma de meloeiro, é possível com mais 

experimentos melhora os acessos quanto sua resistência e ainda implementar este método em 

cultivares comerciais.  

Atualmente são poucos os trabalhos com objetivo de identificação de genótipos de 

meloeiro resistentes ao fungo M. phaseolina. De forma que Salari et al., (2012) ao avaliarem a 

resistência de cultivares de melão oriundas do Irã a M. phaseolina, foi verificado que as 

cultivares (Sfidak khatdar) e (Sfidak bekhat) foram moderadamente resistentes, mostrando 

níveis baixos de danos a planta. Avaliando os 46 acessos de meloeiro pertencentes à coleção 

ativa de germoplasma da UFERSA, verificou-se que o acesso Ag-15591Ghana foi 

moderadamente resistente a M. phaseolina (Linhares, 2018). 

Ao estudar a resistência de acessos de meloeiro a M. phaseolina em casa de vegetação, 

utilizando o mesmo isolado (Me-248), Ambrósio et al. (2015) verificaram que havia sete 

acessos altamente resistentes sendo eles: Ag-15591Ghana, Dud-CUM296Georg, Ag-C38Nig, 

Can-NYIsr, Con-Pat81Ko, Dud-QPMAfg e Ac-TGR1551Zimb. Entre o genótipo mais plantado 

55%
20%

10%

15%
S

AR
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MR
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nos agropólos Mossoró/Assu e Baixo Jaguaribe está o híbrido Goldex, sendo o mesmo 

suscetível ao patógeno. É constatado conforme a tabela 1 que acessos como C-22, C-80, C-86 

e C-14 são altamente resistentes ao patógeno mas que requerem melhoramento genético para 

utilização desta resistência em genótipos comerciais. 

Devido as condições ambientais, temperatura e a umidade relativa do ar, é possível 

explicar estes resultados divergentes. Segundo Medeiros et al., (2015), Após realizados ensaios 

para testar a resistência de acessos de meloeiro a M. phaseolina e, não foi constatada resistência 

de nenhum acesso a este patógeno no Brasil. Contudo, na Espanha foi realizado um estudo com 

97 acessos de diferentes partes do mundo, incluido, alguns acessos já testados no Brasil, sendo 

observado que alguns acessos apresentavam resistência a M. phaseolina na condição ambiental 

de Valência-Espanha que no período avaliado foi constatado uma temperatura média de 28°C 

e a umidade relativa do ar média de 65%, ao mesmo tempo que no Brasil a temperatura média 

foi de 35,83°C e umidade relativa do ar 40,95% (Ambrósio et al., 2015). 

Segundo Cohen et al., (2016), o fungo M. phaseolina é adaptado à regiões de clima 

quente e seco. Posto isto, as condições presentes no semiárido brasileiro são favoráveis a 

ocorrência da podridão-do-colo, tal como, da virulência do patógeno. De acordo com Marinho 

et al., (2002), A M. phaseolina é um dos fungos mais isolados em plantas de meloeiro 

procedente das principais regiões produtoras dos Estados do Ceará e do Rio Grande do Norte.  

Em futuros programas de melhoramento o acesso C-14 pode ser utilizado como fonte 

de alelos de resistência. O presente acesso é descendente de Gana, e pertencente ao grupo 

agrestis, o mesmo possui pequenos frutos ovalados, com listras verdes escuro. O C-14 possui 

baixos teores de sólidos solúveis que reduz a aceitação pelos consumidores no mercado (< 

5°Brix), mas pode ser utilizado em programas de melhoramento genético visando a obtenção 

de genótipos resistentes (Sales junior et al. 2015). Há relatos de sucesso da utilização do 

germoplasma com reduzida qualidade para obtenção de cultivares resistentes a outros tipos de 

patógenos no meloeiro, como: Podosphaera xanthii e Golovinomyce sorontii (Mccreight et al., 

2012; Nunes et al., 2016), Fusarium oxysporum (Oumouloud et al., 2013) e vários vírus como 

ZYMV, CMV e WMV (Ekbic et al., 2010). 

Segundo Goto et al., (2003), há possibilidade de utilização do acesso C-14 como porta-

enxerto resistente, sendo esta técnica de enxertia uma possibilidade para evitar a contaminação 

da planta suscetível com o solo, tornando-se uma opção considerável para o manejo de 

patógenos radiculares. O aumento no número de cultivos com mudas de meloeiro e melância 
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enxertadas tem ocorrido em todo o mundo (Lee et al., 2010), em especial Israel (Cohen et al., 

2016). Em Israel houve resultados promissores contra o patógeno sendo obtidos por Cohen et 

al., (2012). Os presentes autores verificaram que a podridão-do-colo em plantas enxertadas 

diminuiu cerca de 80%. A técnica de enxertia ainda é pouco utilizada no Brasil, no entanto seu 

uso está aumentando principalmente em culturas como pimentão, tomate e melância. 

Segundo King et al., (2010), o meloeiro pode ser enxertado sobre porta-enxertos que 

pertencem a mesma espécie ou a espécies de cucurbitáceas. De acordo com Peil, (2003) 

considera-se que nem todas as espécies possuem características morfofisiológicas que 

possibilitem a enxertia, sendo entre as hortaliças, somente as Famílias Solanaceae: tomate, 

pimentão e berinjela; e Cucurbitaceae melancia, melão, pepino e abóbora são enxertadas. A 

utilização de porta-enxertos resistentes corresponde a umas das principais formas de prevenção 

de doenças radiculares na cultura do meloeiro (Martignoni et al., 2011). 
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7 CONCLUSÃO 

 

Os acessos C-22, C-80, C-86 e C-14 são altamente resistentes a M. phaseolina e podem ser 

utilizados como fontes de resistência em programas de melhoramento visando à resistência a 

esse patógeno.   
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